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RESUMO

A preservação do patrimônio natural e cultural 
é um desafio global e demanda instituições que 
atuem em redes de cooperação. O principal obje-
tivo deste artigo é dimensionar o papel de determi-
nadas redes nacionais, regionais e internacionais 
— E-RIHS1, ANTECIPA2, PHI3 e ISUF4 — como 
ambiente de cooperação que conecta pesquisadores 
no campo transdisciplinar da Ciência do Patrimônio, 
por meio da troca de conhecimento, dados, infor-
mação e acesso à infraestrutura laboratorial, auxi-
liando na pesquisa e conservação do patrimônio 
cultural. Aborda o papel da Ciência do Patrimônio 
para o estabelecimento de políticas sustentáveis 
em relação aos ODS previsto para a Agenda 2030 
da ONU, bem como apresenta essas instituições 
no campo de estudos aplicados à preservação do 
patrimônio cultural, considerando a relação indis-
sociável entre cultura e sustentabilidade.

palavras-chave: Governança. Política. Cooperação 
Científica. Patrimônio Cultural. Patrimônio Natural.

INTRODUÇÃO

Há uma preocupação considerável hoje sobre a 
capacidade de nossa atual infraestrutura cientí-
fica, intelectual e governamental para responder 
às questões decorrentes do princípio da sustenta-
bilidade por meio de uma política de cooperação 
internacional, regional e local. O conceito de desen-
volvimento sustentável não pode ser entendido 
considerando apenas o eixo da sustentabilidade 
ambiental, mas sim como resultado das relações 
necessárias ao fortalecimento de modos de vida 
sustentáveis, cidades inteligentes e sistemas polí-
ticos, educacionais e científicos que assegurem 
a qualidade de vida de cada cidadão do planeta. 
Compreendemos como qualidade de vida de um 
povo, a garantia de sua saúde física e emocional, 
sua liberdade, sua capacidade de existir plenamente 
a partir de sua própria identidade, estando todos 
esses temas profundamente ligados ao pleno exer-
cício da cidadania, da cultura e da memória, em 
que o direito ao trabalho e às condições materiais 
proporcionadas por ele geram uma sociedade mais 
justa e um indivíduo mais completo (Sen, 2010).

Qual é o papel do patrimônio cultural no âmbito da 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável5? 
Nas discussões e documentos produzidos na 
International Conference on Sustainable Cities, 
realizada em Hangzhou-China (UNESCO, 2015), 
fica claro o consenso de que a cultura constitui um 
investimento essencial no futuro do mundo e é 
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uma condição para processos de globalização bem 
sucedidos que levem em consideração também o 
princípio da diversidade cultural. 

Culture is a key tool for promoting sustainable 
urban development, by preserving the urban 
identity and the environment, attracting acti-
vities and visitors, fostering the development 
of the creative economy and of the quality of 
life. This is why, in consideration of the main 
entry points for culture in the 2030 Agenda 
for Sustainable Development, UNESCO has 
launched the elaboration of a Global Report on 
Culture and Sustainable Urban Development.6 
(UNESCO, 2016, p. 2).

Avanços recentes no campo de ciências aplicadas 
mostram que os campos poli-inter-transdiscipli-
nares estão mais aptos a enfrentar as questões da 
atualidade, principalmente no campo da sustenta-
bilidade. Diversas discussões relacionadas à intro-
dução de novos parâmetros de avaliação e gestão de 
museus, monumentos e sítios; a expansão do suporte 
científico e tecnológico da Ciência da Conservação 
(Heritage; Golfomitsou, 2015) a revolução do sistema 
de informação oriundo de novas tecnologias de comu-
nicação e de análise de big data; as mudanças no 
quadro geopolítico global; e o processo de repensar as 
cidades como um organismo integrado que envolve 
planejamento econômico promoveram uma trans-
formação profunda no debate internacional sobre 

o papel do patrimônio cultural.

A Agenda Internacional da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO), chamada “Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável” (ODS) reflete essas 
mudanças: em setembro de 2015, na 70a Sessão 
da Assembleia Geral das Nações Unidas, chefes 
de Estado, líderes de Governo, representantes 
de alto nível da Organização das Nações Unidas 
(ONU) e a sociedade civil adotaram os “Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável”. Esse projeto 
representa uma agenda global de desenvolvimento 
sustentável descrita como:

This Agenda is a plan of action for people, 
planet and prosperity. It also seeks to stren-
gthen universal peace in larger freedom. We 
recognize that eradicating poverty in all its 
forms and dimensions, including extreme 
poverty, is the greatest global challenge and 
an indispensable requirement for sustainable 
development.7 (ONU, 2015, p. 1).

Posteriormente, os “Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável para a Cultura na Agenda 2030” colocam 
a cultura no centro das políticas de desenvolvimento.

The relevance of culture to the 2030 Agenda 
is paramount. No development is sustainable 
without considering culture. The 2030 Agenda 
has opened up new avenues to integrate culture 
into policies for social and economic inclu-
sion and environmental sustainability with 
innovative solutions that are state-owned. 
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This means harnessing the power of culture 
to envisage and shape a more inclusive, just 
and equitable world. Culture, as a resource and 
a transversal tool, is crucial to achieving this 
transformative vision.8 (UNESCO, 2019, p. 3).

Para compreender o modus operandi de orga-
nizações internacionais como ONU e UNESCO, é 
importante observar que a noção de “engajamento” 
é uma forma de conceber relações internacionais 
que valorizam a ideia de um patrimônio cultural 
compartilhado (Sewell, 1975). 

Considerando a atualidade do tema redes de 
cooperação, ciência, cultura e desenvolvimento 
sustentável, este artigo discute a constituição da 
área da Ciência do Patrimônio e a formação das 
instituições de cooperação intelectual/científica 
como importantes campos e ambientes de compar-
tilhamento de ideias, tecnologias, metodologias, 
recursos humanos e de infraestruturas para o alcance 
dos ODS no âmbito da ONU referentes à Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável.

O desenvolvimento voltado para a sustentabili-
dade do meio ambiente natural e cultural não pode 
ser conduzido no vácuo político ou sem a inclusão 
do valor do patrimônio cultural. Decisões sobre 
princípios legais, alocação de recursos, planeja-
mento de cidades e conservação da natureza em 
um contexto internacional implicam considerações 
políticas construídas por meio da reflexão e do 
acesso ao conhecimento e aos recursos financeiros. 

O aumento do apoio político para a conservação 
e preservação do patrimônio natural e cultural 
dependerá de uma consciência pública de suas 
necessidades. Os profissionais acadêmicos e cien-
tíficos que atuam na área e a efetiva ação política 
de órgãos governamentais, não governamentais e 
intergovernamentais são responsáveis pela preser-
vação do patrimônio cultural. Consequentemente, 
nesse contexto, a pesquisa, a formação e o reco-
nhecimento social no campo da Preservação do 
Patrimônio Cultural foram demandados e lenta-
mente construídos no século XX; e a partir de 
agora precisam de redes integradas, transdiscipli-
nares e multifuncionais baseadas em Institutos de 
Cooperação Internacional.

A preservação do patrimônio natural e cultural 
e a sua interpretação são desafios globais para a 
ciência e a sociedade humana em geral. Desde 1999, 
a Comissão Europeia tem financiado continua-
mente o acesso a infraestruturas de pesquisa que 
contribuem para o estudo, conservação e restau-
ração do patrimônio9. Esse esforço estruturado 
levou a comunidade da Ciência do Patrimônio 
a ser designada como uma “comunidade avan-
çada” na Europa, e em 2001 propôs ao European 
Strategy Forum on Research Infrastructures (ESFRI10) 
a construção de uma rede de investigação europeia 
permanente concebida para servir no campo da 
Ciência do Patrimônio. Como resultado, o European 
Research Infrastructure for Heritage Science (E-RIHS) 
tornou-se um dos projetos incluídos no roteiro 
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do ESFRI. Desde então, a Ciência do Patrimônio 
foi considerada um domínio estratégico para o 
desenvolvimento sustentável na Europa. Outras 
iniciativas europeias também têm atuado nesse 
sentido, como a Convenção Europeia da Paisagem 
(2000), que supera os tradicionais cortes taxonô-
micos em bens culturais, e o conceito de “excep-
cionalidade” em favor de uma visão abrangente do 
habitat humano, um modelo de desenvolvimento 
baseado em vestígios pré-existentes. 

Além do E-RHIS, outras redes de compartilha-
mento são aqui descritas: ANTECIPA, PHI e ISUF. 
Elas fazem parte do escopo de ação dos pesquisa-
dores do Programa de Pós-Graduação em Ambiente 
Construído e Patrimônio Sustentável e atuam forte-
mente no âmbito da formação, pesquisas e labo-
ratórios, principalmente a partir do alinhamento 
dessas redes aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.

Este artigo visa a discutir o conceito de Ciência 
do Patrimônio, seu papel em políticas sustentá-
veis no que diz respeito aos ODS, bem como apre-
sentar essas instituições no campo dos estudos 
aplicados à preservação do patrimônio cultural, 
considerando a relação indissociável entre cultura 
e sustentabilidade.

PATRIMÔNIO SUSTENTÁVEL

Desde a década de 1970, o conceito de sustentabi-
lidade tem sido usado cada vez mais no sentido de 
sustentabilidade do patrimônio natural e cultural, 
o que coincide com a Convenção de 1972 sobre 
a Proteção do Patrimônio Mundial e Cultural e 
Natural, e envolve discussões sobre mudanças 
climáticas, ecologia e o impacto da industriali-
zação e do crescimento urbano na natureza e na 
sociedade. Essa Convenção produziu uma pers-
pectiva integrada do patrimônio para o benefício 
da sociedade e da natureza.

After the 1980s, the discussion of human sustai-
nability (economic and social) has resulted in 
the most widely quoted definition of sustaina-
bility as a part of the concept of sustainable 
development, considering the impact of socio-
-economic unbalance towards nature, and vice 
versa. According to the “Brundtland Commission” 
of the United Nations, sustainable development 
is “development that meets the needs of the 
present without compromising the ability of 
future generations to meet their own needs” 
(UN, 1987). Society and culture form a histo-
rical totality, such that the quest of freedom in 
society is inseparable from the quest of culture, 
as well as the economic balance of society. 
A lack or loss of freedom in society — in the 
political, economic, and legal structures within 
which a society lives — indicates a concomitant 
failure in cultural identity and social conditions 
of life.11 (Froner, 2017, p. 212).
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Além da questão da liberdade, somam-se também 
as desigualdades sociais e a pobreza, obstáculos 
para a plena realização da diversidade cultural e 
a manutenção das manifestações tradicionais.

A Ciência do Patrimônio é um campo do conhe-
cimento científico interdisciplinar, que objetiva a 
preservação acurada do patrimônio e sua compre-
ensão, e resulta em um impacto decisivo no desen-
volvimento sustentável. Por meio da Ciência do 
Patrimônio, a pesquisa e a inovação, através de uma 
cultura de colaboração e inclusão, podem contri-
buir para o desenvolvimento sustentável global.

Sustainable cultural heritage can be seen as 
a technical and scientific approach to main-
tain the physical integrity of a cultural material 
property, as well as to ensure the expression 
and the memory of immaterial culture. In the 
first case, it depends on qualified personnel at 
all levels, and of the conservation science field 
to support the preservation of material culture, 
both movable and immovable. In both cases 
(material and immaterial culture), these actions 
require legal protection, training, and approach 
from the Heritage Science field. In this sense, 
the concept of sustainability of cultural heritage 
is attached to the management capability to 
support, over time, the material and immaterial 
protection by employing the use of advanced 
transdisciplinary knowledge. The memory tools 
such as records and inventory apply both imma-
terial and material culture, and require knowledge 
and creative ability to self-centered innovation. 
Sustainable management requires qualified 

professionals to manage the cultural heritage 
and institutions from a scientific and technical 
basis.12 (Froner, 2017, p.213).

Para além das instituições de memória — 
museus, arquivos e bibliotecas — ou do conceito 
de paisagem cultural, cabe apontar o contexto das 
cidades enquanto um contexto significativo onde 
os problemas de desenvolvimento sustentável 
se estabelecem. As cidades têm sido opção de 
moradia para grande parte da população mundial 
— segundo relatório da ONU, atualmente 55% 
da população mundial vive em áreas urbanas, 
e a expectativa é que essa proporção aumente 
para 70% até 2050 (ONU, 2019). Nesse contexto, 
torna-se indispensável agregar a dimensão urbana 
do patrimônio cultural, que explicita claramente 
as questões da apropriação do espaço urbano e do 
direito à sua fruição justa e universal, visto que as 
cidades se apresentam como lócus por excelência 
da concretização das relações socioeconômicas e 
culturais e também como produto dessas relações. 
Portanto, o desenvolvimento urbano sustentável 
depende fortemente de questões culturais, não só 
nas suas referências imobiliárias e centros histó-
ricos, mas também nas dimensões imateriais das 
expressões culturais dos diferentes grupos que 
compõem as cidades.

É importante notar também as especificidades 
que surgem com as diferentes escalas urbanas e 
realidades socioeconômicas enfrentadas. Uma 
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comunidade ribeirinha no Amazonas ou uma comu-
nidade do sertão no Piauí pode ser considerada 
“urbana”? Uma aldeia caiçara — formada por pesca-
dores do litoral paulista — ou uma aldeia pantaneira 
no Mato Grosso do Sul tem a mesma dinâmica de 
um centro urbano? Dentro dos próprios estados, isso 
muda quando você se aproxima de grandes áreas 
urbanas ou regiões com maior atividade econô-
mica. O mesmo ocorre em diferentes regiões do 
mundo, como nas aldeias do interior da Europa 
que sofrem com a perda da população mais jovem 
para os grandes centros urbanos, e os “pueblos” da 
América Latina que deixam de existir. As diferentes 
formas pelas quais essas comunidades conseguem 
(ou não) absorver as rápidas mudanças e inovações 
tecnológicas, tão presentes no cotidiano atual, podem 
ser o diferencial na sobrevivência e preservação de 
sua cultura de forma sustentável. Isso não significa 
que as raízes devam ser perdidas ou mudadas, mas 
as possibilidades de apropriação contemporânea 
de sua cultura devem ser objeto de atenção plena.

CONTRIBUIÇÃO DO PATRIMÔNIO 
CULTURAL À AGENDA 2030 PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Inúmeros esforços foram realizados para compartilhar 
a responsabilidade da cultura no desenvolvimento 
sustentável com a comunidade internacional. A partir 
de 2010, tem havido uma agenda internacional ativa 

voltada para discutir a ideia de políticas culturais 
para o desenvolvimento sustentável, incluindo as 
principais autoridades, cientistas de áreas distintas e 
gestores de iniciativas privadas, como, por exemplo, 
o primeiro Fórum Mundial da Cultura, realizado 
em Bali, Indonésia (ONU, 2013); a Conferência 
Internacional de Hangzhou, intitulada Culture: Key 
to Sustainable Development, realizada em Hangzhou, 
China (ONU, 2015); a Annual Ministerial Review 
of the Economic and Social Council, realizada em 
Genebra, Suíça (ONU, 2013); o Fórum Mundial 
da UNESCO sobre Cultura e Indústrias Culturais 
(UNESCO, 2014); a Resolução sobre Cultura e 
Desenvolvimento Sustentável (UNESCO, 2014b); 
a Resolução Policy Document for the Integration 
of a Sustainable Development Perspective into the 
Processes of the World Heritage Convention (UNESCO, 
2015); e Recommendations of the International 
Expert Meeting on cultural heritage and disaster 
resilient communities, realizado em Tóquio (UNESCO, 
ICCROM, ACA, NICH, 2015). Além desses encon-
tros, e muitas vezes resultantes deles, diversas 
cartas patrimoniais também produziram reco-
mendações significativas, como a Declaração de 
Amsterdam (1975), a Recomendação de Nairóbi 
(1976), a Carta de Washington (1987), a Declaração 
de Xi’an sobre a Conservação do Enquadramento 
de Estruturas, Sítios e Áreas Patrimoniais (2005), os 
Princípios de La Valletta para a Proteção e Gestão de 
Cidades Históricas e Complexos Urbanos (2011) e as 
Orientações Gerais a ter em consideração nos Planos 
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de Gestão de Cidades Históricas na “Iberoamérica” 
(2013), reunidas e disponibilizadas pelo ICOMOS13.

Como a Ciência do Patrimônio poderia contribuir 
para a Agenda 2030 — Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU (ONU, 2015)?

objetivo 1  |  acabar com a pobreza em todas 
as suas formas, em todos os lugares

A pobreza é um conceito relativo ou universal? 
Diferentes modos de vida devem ser considerados 
ao abordar o conceito de pobreza. Os modos de 
vida nômades e as sociedades isoladas que vivem 
com condições mínimas de posse material não são 
necessariamente pobres. A pobreza deve estar asso-
ciada à falta de alimentação e saúde, bem como 
às condições precárias geradas pelos processos de 
invasão e expulsão territorial que privam os indiví-
duos e a comunidade de sua capacidade de manter 
seu modo de vida tradicional, liberdade e voz. É 
responsabilidade de cada governo criar políticas de 
apoio à manutenção das comunidades tradicionais. 
Os estudos sobre cultura imaterial podem contri-
buir para a compreensão dos diferentes modos 
de vida de grupos étnicos, como quilombolas — 
comunidades negras isoladas descendentes de 
escravos — e indígenas, bem como estudos sobre 
direitos legais relacionados ao patrimônio cultural. 
É responsabilidade da comunidade internacional 
garantir os direitos dos diferentes tipos de cultura. 
Redes locais e internacionais podem monitorar e 

denunciar ações e políticas que causam a destruição 
das condições de vida dessas comunidades, como 
as recentes invasões de terras indígenas no Brasil 
(Lopes, 2019).

objetivo 2  |  acabar com a fome, alcançar a 
segurança alimentar e melhoria da nutrição e 
promover agricultura sustentável

Os meios de produção ligados à agricultura familiar 
— desde os saberes passados de geração em geração 
aos meios físicos gerados por essa cultura nas suas 
várias escalas (mobiliário, bens integrados, arqui-
tetura e ocupação territorial) — são elementos que 
constituem o desenho da paisagem cultural local. 
A utilização de conceitos, tecnologias e potencia-
lidades de inovação presentes na cadeia trans-
disciplinar das Ciências do Patrimônio e a sua 
consequente rede de apoio podem potencializar 
a manutenção do homem no campo, ajudando as 
comunidades locais a retomarem seu vínculo com 
valores e significados de seu próprio panorama 
produtivo agrícola e cultural. A partir desse autor-
reconhecimento, são diversas as possibilidades de 
desenvolvimento local sustentável, que vão desde 
o avanço da alta/baixa tecnologia na cadeia produ-
tiva da pequena agricultura ao turismo cultural e à 
criação de Museus Territoriais em busca de formas 
efetivas de sustentabilidade econômica local. Como 
museus territoriais, museus de bairro e museus 
locais podem integrar comunidades e se tornar 
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espaços de voz e audição? Como as comunidades 

que adotam práticas sustentáveis e atuam como 

protetoras do meio ambiente podem ser vistas e, 

portanto, protegidas pela sociedade civil? Em 2018, a 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação 

e a Agricultura (FAO) publicou dois textos impor-

tantes sobre a comunidade mundial de proteção 

florestal: Climate change for forest policy-makers: 

An approach for integrating climate change into 

national forest policy in support of sustainable 

forest management (FAO, 2018a); The State of the 

World’s Forests: Forest pathways to sustainable 

development (FAO, 2018b). Esses estudos são funda-

mentais para orientar a integração do museu com 

sua comunidade.

objetivo 3  |  assegurar uma vida saudável e 
promover o bem-estar para todos, em todas 
as idades

Existe vida saudável e bem-estar sem cultura, iden-

tidade ou memória? O patrimônio cultural cole-

tivo e a cultura da memória pessoal são essenciais 

para definir a forma como existimos em socie-

dade. A valorização da própria identidade e o senti-

mento de pertencimento são fundamentais para a 

qualidade das relações interpessoais. A qualidade 

de vida está diretamente associada ao respeito e 

proteção às diferenças e à manutenção do patri-

mônio cultural (ICCROM, s.d.).

objetivo 4  |  assegurar a educação inclusiva, 
equitativa e de qualidade e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo  
da vida para todos

A capacitação no campo da proteção do patrimônio 
cultural, incluindo a formação em diferentes níveis, 
é uma forma de integrar e preparar as comunidades 
para enfrentar seus próprios desafios. Na Colômbia, 
o Ministério da Cultura lançou o Programa Vigías 
del Patrimonio Cultural, investindo na formação 
de agentes locais, evitando a evasão de acervos 
arqueológicos e garantindo renda básica para a 
população local, além de resgatar a autoestima 
pela valorização da cultura local, sua história e 
memória (Mejía, s.d.).

objetivo 5  |  alcançar a igualdade de gênero e 
empoderar todas as mulheres e meninas

Em diferentes contextos, as mulheres são guardiãs 
das culturas locais, e seu papel como artesãs, curan-
deiras e contadoras de histórias mantém a iden-
tidade cultural e a memória vivas. Como agentes 
multiplicadores, elas transmitem a herança étni-
co-cultural de geração em geração. É fundamental 
valorizar o papel social da mulher, considerando 
a importância do setor da economia criativa nas 
diferentes comunidades e o significado da trans-
missão dos saberes tradicionais na construção 
do tecido social. A força das culturas tradicionais 
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através das cooperativas, associações e redes de 
intercâmbio demarcam a ação das mulheres e a 
necessidade de valorizar as diferentes formas de 
trabalho feminino inclusivo e participativo.

objetivo 6  |  assegurar a disponibilidade e 
gestão sustentável da água e saneamento 
para todos

A gestão sustentável da água depende da maior 
conscientização alcançada por meio da educação. 
Museus de história natural, museus de bairro e 
museus de território podem desempenhar um 
papel formativo para o público. Da mesma forma, 
diferentes instituições culturais podem realizar 
campanhas voltadas para o uso consciente da água 
e em relação aos direitos dos cidadãos em relação 
ao saneamento básico, além de promover debates e 
estimular pesquisas na área de energias renováveis.

objetivo 7  |  assegurar o acesso confiável, 
sustentável, moderno e a preço acessível à 
energia para todos

As instituições de memória — como museus, 
arquivos e bibliotecas — auxiliam na construção 
de processos de conhecimento e afetam a forma 
como o público entende a sustentabilidade e a 
demanda por garantir o acesso à energia susten-
tável e cientificamente confiável para todos.

objetivo 8  |  promover o crescimento 
econômico sustentado, inclusivo e 
sustentável, emprego pleno e produtivo e 
trabalho decente para todos

Instituições culturais, como ICCROM, ICOM e 
ICOMOS defendem a conservação do patrimônio 
cultural como meio de apoiar e promover o turismo 
sustentável, especialmente por meio de suas ativi-
dades do Patrimônio Mundial, bem como a criação 
de empregos e a promoção do artesanato local e 
produtos culturais. Em 7 de setembro de 2019, a 
34ª Assembleia Geral do ICOM, realizada em Kyoto, 
Japão, aprovou a resolução On sustainability and 
the implementation of Agenda 2030, Transforming 
our World. “This resolution recognizes that all 
museums have a role to play in shaping and creating 
a sustainable future through our various programs, 
partnerships and operations”14 (ICOM, 2019).

objetivo 9  |  construir infraestruturas 
resilientes, promover a industrialização 
inclusiva e sustentável e fomentar a 
inovação

A ciência do patrimônio faz parte de uma cadeia 
de inovação única que inclui órgãos públicos, orga-
nizações independentes e também indivíduos que 
são parte integrante da indústria do patrimônio. O 
campo aborda diretamente quatro setores especí-
ficos: (i) indústria da construção, que inclui setores 
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significativos de conservação de edifícios (que promove 
a sustentabilidade por meio da manutenção, uso e 
reutilização de edifícios), arqueologia comercial, bem 
como desenvolvimento; essa indústria foi sensibili-
zada para o patrimônio por meio de planos nacionais 
de proteção do patrimônio, portanto, existem estru-
turas de políticas para o envolvimento; (ii) indústria 
criativa e digital, que muitas vezes requer serviços 
de Ciência do Patrimônio em relação à digitalização 
e ao fornecimento de dados e serviços digitais, bem 
como acesso a paisagens históricas, locais e centros 
urbanos, por exemplo, para a indústria de mídia; (iii) 
os serviços de conservação, incluindo instrumen-
tação, são parte integrante da cadeia de inovação, 
levando à conservação do patrimônio como um 
recurso, o que requer uma abordagem sustentável 
que já levou a grandes avanços na conservação verde, 
ou seja, conservação ambientalmente sustentável. 
Cabe destacar, por exemplo, que as opções de geren-
ciamento ambiental de coleções utilizando sistemas 
ativos de climatização tem grande impacto sobre 
o consumo e eficiência energética dos edifícios e 
cidades. (iv) turismo, como forma de exploração 
direta do patrimônio com seus serviços diretos e 
indiretos. Esses são campos altamente dinâmicos e 
inovadores que requerem uma abordagem sustentável 
para a exploração de recursos, que é onde existe um 
lugar único para o patrimônio desenvolver modelos 
sustentáveis de engajamento, criação de valor e 
criação de empregos. A utilização de métodos não 
destrutivos de investigação e análise do patrimônio 

edificado surgiu como uma grande possibilidade de 
sustentar uma compreensão real da situação física 
atual dos monumentos, sendo um fator de grande 
valor nas fases de diagnóstico e projetos integrados 
em diferentes áreas de interesse, como arquitetura, 
conservação e engenharia. O conhecimento gerado 
por essa cadeia de conhecimento pode, portanto, 
subsidiar as intervenções de adaptação, conservação 
e renovação de edifícios de forma mais precisa e 
com custos mais acessíveis, principalmente os bens 
de interesse sociocultural, mas não apenas a eles. 
A visão integrada e transdisciplinar da Ciência da 
Conservação, nesse sentido, é capaz de incorporar 
tecnologia e inovação à cultura e ao conhecimento 
vinculado à cadeia da construção local (principal-
mente a utilização de materiais, métodos ou sistemas 
tradicionais de construção), auxiliando no desen-
volvimento sustentável da indústria e no conheci-
mento local, incluindo o desenvolvimento de novos 
produtos vinculados a esse setor.

objetivo 10  |  reduzir a desigualdade dentro 
dos países e entre eles

A redução da desigualdade entre os países requer um 
movimento global, inclusive em relação à represen-
tatividade da Lista do Patrimônio Mundial definida 
pelo Centro do Patrimônio Mundial da UNESCO 
(UNESCO-WHC, 2020). Trinta e três países no mundo 
não têm propriedade registrada. Eles representam 17% 
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das regiões sem representantes na Lista do Patrimônio 
Mundial. Relativamente aos dezesseis “Territórios Não 
Autônomos”, apenas dois locais têm bens culturais 
inscritos na lista — Cidade Histórica de São Jorge e 
Fortificações Relacionadas, em Bermudas (proprie-
dade do Reino Unido), e Lagoas de Nova Caledônia 
(propriedade da França). O que isso significa? Esses 
lugares não têm recursos culturais ou naturais ou 
não têm voz? O presente compromete o futuro em 
áreas de pobreza e violência. As distinções étnicas e 
culturais motivam conflitos e, consequentemente, 
promovem o apagamento e a destruição da identi-
dade. No entanto, as identidades de grupo podem 
ser potencialmente usadas para fornecer a base 
para a promoção da reconstrução. Ásia, África e 
Oceania são as maiores regiões vulneráveis que têm 
concentrado o debate internacional sobre “sustenta-
bilidade” e “resiliência”. Muitos deles são herdeiros 
do passado colonial, incluindo o preconceito e as 
privações dele decorrentes. Se pretendemos reduzir 
a desigualdade entre os países, precisamos fortalecer 
a visibilidade de seu patrimônio cultural.

objetivo 11  |  tornar as cidades e os 
assentamentos humanos inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis

A ciência do patrimônio é um fator-chave na salva-
guarda do patrimônio cultural e natural do mundo. 
A ciência é uma parte integrante dos currículos 

de conservação. O investimento na investigação 
científica do patrimônio está a aumentar a nível 
nacional e cada vez mais a nível internacional, 
como a União Europeia (UE) ou o Banco Mundial. 
Um dos maiores desafios da Ciência do Patrimônio 
é trabalhar para o desenvolvimento de comuni-
dades resilientes, particularmente em ambientes 
de risco, estudando como as culturas do passado 
se adaptaram a esses riscos e propondo soluções 
para o futuro. O patrimônio cultural está sempre 
inserido no ambiente natural mais amplo, e não há 
senão uma linha tênue entre paisagens culturais e 
paisagens naturais, portanto, a gestão sustentável 
de ambientes culturais está perfeitamente ligada 
à gestão sustentável de ambientes naturais. Além 
disso, a gestão de ambientes internos em institui-
ções coletoras tem conduzido à transformação do 
ambiente construído onde maiores benefícios podem 
ser obtidos em relação à eficiência energética e às 
emissões de CO2. Existem muitos estudos de caso 
para provar como a gestão do patrimônio cultural 
promoveu, e de fato conduziu, o uso sustentável e 
resiliente dos recursos. A resiliência do patrimônio 
às mudanças climáticas e a resiliência a desastres 
estão em um tópico de pesquisa que só pode ser 
realizado por especialistas na área de Ciências do 
Patrimônio. Em termos de aspectos urbanísticos, 
cidades como Florença são excelentes exemplos. 
Ali a inundação de 1966 criou um impulso deci-
sivo para o nascimento da conservação e restau-
ração modernas que forneceram a base para o 

153



REDES DE CIÊNCIA DO PATRIMÔNIO: CONTRIBUIÇÃO À AGENDA 2030 
PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

desenvolvimento da Ciência do Patrimônio. Uma 

base cultural para o planejamento urbano não 

só contribuiria para um desenvolvimento mais 

sustentável das cidades, mas também apontaria 

para um diálogo mais próximo com as preexis-

tências, evitando o desperdício e aproveitando 

melhor o patrimônio edificado, além de incor-

porar a diversidade cultural na apropriação do 

espaço coletivo, no seu reconhecimento identitário 

pelos diferentes grupos e, consequentemente, pela 

inclusão e pelo direito à cidade. Especificamente 

sobre as preexistências, é comum encontrar nos 

centros históricos um grande número de edifícios 

de interesse sociocultural, incluindo as áreas envol-

ventes, em situações de abandono, subutilização 

ou ocupação desordenada e arriscada. Uma polí-

tica pública de apoio ao conhecimento da situação 

atual desses bens, baseada nas evidências técnicas 

e científicas desenvolvidas na cadeia da Ciência da 

Conservação, pode trazer de imediato soluções de 

segurança física e cultural para as comunidades 

envolvidas, aliadas à melhoria da qualidade de vida 

da população em risco. Isso, com o devido cuidado 

em manter os elementos construídos de impor-

tância e interesse das próprias comunidades, em 

valores economicamente viáveis, possibilitando 

a reinserção desses bens e pessoas na dinâmica 

urbana. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento 

desse tipo de solução integrada pode ser aplicado 

em outra área de grande preocupação e risco: a 

autoconstrução, que inclui favelas e alguns tipos 

de ocupação. Ao tratar a Ciência da Conservação 

como uma grande cadeia de inovação e atuação, 

composta por uma rede de participantes públicos 

e privados, muitos deles vinculados à cadeia técni-

co-científica de universidades e laboratórios de 

pesquisa de ponta, uma das grandes possibili-

dades de atuação, em ambos os casos, encontra-se 

na execução de ações de assistência técnica de 

apoio às comunidades, a partir da realocação de 

equipes, equipamentos e valores. Combinando a 

implementação de métodos e técnicas não destru-

tivas para compreender a preexistência especí-

fica de cada comunidade à difusão e formação de 

pessoal para desenvolver formas contemporâneas 

de utilização de sistemas construtivos tradicio-

nais e materiais locais, a rede pode contribuir de 

forma realmente eficaz na construção de edifícios 

sustentáveis e resilientes.

objetivo 12  |  assegurar padrões de produção 
e de consumo sustentáveis

Por meio do turismo sustentável e do uso do patri-

mônio como recurso, essa meta secundária está 

intimamente ligada ao Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável 8.9. O uso sustentável do patrimônio 

cultural deve levar em consideração os aspectos 

econômicos, sociais e ambientais que têm impacto 
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na subsistência das comunidades locais, na preser-

vação do artesanato e do patrimônio imaterial e 

nas práticas que fazem parte do turismo susten-

tável. A Ciência do Patrimônio contribui para 

a compreensão de como a transferência eficaz 

da produção entre gerações pode ser alcançada 

de forma sustentável. O turismo cultural admi-

nistrado de maneira adequada respeita o equi-

líbrio do patrimônio e seus ambientes sociais e 

naturais. Somente assim, as comunidades locais 

podem tirar proveito dos recursos do patrimônio 

cultural disponíveis, de modo que um equilíbrio 

entre o uso e a conservação possa ser alcançado. 

No âmbito da ciência do patrimônio a abordagem 

transdisciplinar de rotinas e protocolos de docu-

mentação pode envolver operações de digitalização 

e prototipagem tridimensionais com produção 

de réplicas de escalas diversas, para diminuir a 

pressão sobre o original não renovável. Através 

de exemplos como esse, as tecnologias do patri-

mônio contribuem para o aumento do emprego 

a nível regional e local, contribuindo fortemente 

para o desenvolvimento da economia baseada no 

conhecimento. Como exemplo, a pequena vila de 

Belmonte (Portugal) aproveitou o fato de quem 

descobriu o Brasil ter raízes na vila, que serviu de 

inspiração para a criação do Museu de Exploração 

Marítima, agora atraindo visitantes e oferecendo 

uma demanda por locais de artesanato tradicional, 

restaurantes e alojamento.

objetivo 13  |  tomar medidas urgentes 
para combater a mudança climática e seus 
impactos

A Ciência do Patrimônio apoia o desenvolvimento 
(i) da resiliência de estruturas históricas e centros 
históricos urbanos às mudanças climáticas e, ao 
estudar as adaptações anteriores, pode informar 
políticas e desenvolver práticas de construção 
que podem beneficiar as comunidades locais em 
níveis muito práticos; (ii) através da exploração 
de como a migração social afeta o que é perce-
bido como patrimônio, promovemos o desenvol-
vimento da identidade à medida que a migração 
social segue as mudanças climáticas e tornamos 
as sociedades mais resilientes; (iii) por meio de 
soluções técnicas para monitoramento e identi-
ficação precoce de perigos, por exemplo. Usando 
tecnologias de satélite e sensores, a Ciência do 
Patrimônio contribui substancialmente para a resi-
liência do patrimônio cultural e das comunidades 
que vivem com o patrimônio cultural em zonas de 
risco. Esse objetivo está estreitamente alinhado 
com o ODS11, no entanto, existem campos especí-
ficos de especialização em Ciências do Patrimônio 
relacionadas à resposta do ambiente construído às 
mudanças climáticas e quais seriam os efeitos no 
futuro, como aumento (ou alteração) dos níveis de 
poluição, biodeterioração, risco de intemperismo, 
risco de erosão costeira etc. Todos esses riscos já 
foram mapeados, além do desenvolvimento de 
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políticas públicas e estudos de caso sobre como as 
mudanças climáticas podem impactar o patrimônio 
e os habitantes. Isso atesta o enorme potencial da 
Ciência do Patrimônio em contribuir para o ODS13.

objetivo 14  |  conservação e uso sustentável 
dos oceanos, dos mares e dos recursos 
marinhos para o desenvolvimento 
sustentável

As identidades locais representam o maior patri-
mônio do turismo, pois os viajantes buscam justa-
mente o contato com culturas e expressões diferentes 
de seus lugares de origem. O artesanato, a gastro-
nomia, a morfologia urbana, as edificações, entre 
tantas outras expressões específicas e particu-
lares, são a garantia da atratividade turística e, 
para que existam, o patrimônio cultural de cada 
local deve ser respeitado e incentivado por meio 
de políticas públicas que sejam verdadeiros inves-
timentos para os orçamentos locais e também 
para gerar empregos e renda para suas popula-
ções. Nesse sentido, devem ser previstas ações de 
Planejamento a nível Regional, incorporando ações 
de apoio à manutenção e ao desenvolvimento do 
conhecimento local, como os Museus Territoriais 
propostos por Hugues de Varrine (Varine, 2003), bem 
como a fixação da população no meio rural, com a 
criação de Parques Agrários capazes de conjugar a 
produção local com o turismo de forma sustentável 
e resiliente, apoiados numa melhor relação entre 

consumo e produção alimentar a nível regional. 
Proteger, restaurar e promover o uso sustentável 
dos ecossistemas terrestres, manejar florestas 
de forma sustentável, combater a desertificação 
e interromper e reverter a degradação do solo e 
impedir a perda de biodiversidade são ações que 
dependem do envolvimento da comunidade a partir 
de uma consciência coletiva sobre a urgência da 
preservação ambiental. A cultura de preservação 
é fomentada pela educação. Museus, parques e 
patrimônio paisagístico são espaços fundamen-
tais para a promoção dessa educação.

objetivo 15  |  proteger, recuperar e promover 
o uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma sustentável as 
florestas, combater a desertificação, deter 
e reverter a degradação da terra e deter a 
perda de biodiversidade

A construção da paz depende do respeito pela 
diversidade. Sem valorizar o patrimônio cultural 
de diferentes comunidades, é impossível exercer a 
alteridade. Desde o início, a UNESCO está conven-
cida do valor e da necessidade inerentes à diver-
sidade cultural. Com referência à independência 
e integridade de seus Estados-Membros, sua 
Constituição aponta para a “diversidade fértil” 
das culturas do mundo. E a UNESCO, como promo-
tora do processo de receptividade mútua entre 
os povos, tem como propósito contribuir para a 

156



COOPERAÇÃO E CONJUNTURA

“solidariedade intelectual e moral” da humani-
dade, combatendo a ignorância e o preconceito e, 
assim, ajudando a construir as “defesas da paz na 
mente dos homens” (UNESCO, 1945). Esse projeto 
é tão relevante hoje como sempre, mesmo que a 
definição de cultura tenha se tornado muito mais 
ampla desde a Conferência Mundial de Políticas 
Culturais de 1982, na Cidade do México, abran-
gendo “the whole complex of distinctive spiritual, 
material, intellectual and emotional features that 
characterize a society or social group, not limited 
to the arts and letters, and including modes of life, 
the fundamental rights of the human being, value 
systems, traditions and beliefs”15 (UNESCO, 2009).

objetivo 16  |  promover sociedades pacíficas 
e inclusivas para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionar o acesso à justiça 
para todos e construir instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas em todos os níveis

Em tempos de conflito, o tráfico de patrimônio é 
endêmico. A ciência do patrimônio fornece métodos 
de autenticação, proveniência, datação e docu-
mentação que são essenciais na luta pela devo-
lução de bens patrimoniais roubados aos seus 
legítimos proprietários. Usando o rastreamento 
de estruturas por satélite ou o rastreamento de 
objetos individuais, o comércio ilícito pode ser 
revelado e levado à justiça com sucesso. Usando 
métodos avançados de imagem e reprodução, é 

possível produzir réplicas quase reais de estru-
turas que foram destruídas em conflito e, assim, 
alcançar alguma reconciliação mesmo nos casos 
mais difíceis de luto pela perda de patrimônio. 
Além disso, o patrimônio cultural é fundamental 
para a cultura. Constitui um elo central entre os 
cidadãos e o seu ambiente social e é fundamental 
para compreender — e promover — a diversidade 
cultural e a cidadania global. O engajamento susten-
tável dos cidadãos com o patrimônio exige que 
nos comprometamos com muitos futuros possí-
veis e, portanto, exige reflexão social, econômica 
e ambiental. O último é importante, por exemplo, 
no estudo de coleções de história natural, bem 
como no estudo do diálogo entre paisagens natu-
rais e culturais e edifícios, que promovem ideias 
de coexistência mutuamente reforçada da diver-
sidade cultural e natural.

objetivo 17  |  fortalecer os meios de 
implementação e revitalizar a parceria 
global para o desenvolvimento sustentável

O campo da Ciência do Patrimônio está em processo 
de desenvolvimento de uma infraestrutura de 
pesquisa global que apoiará a pesquisa cientí-
fica para a compreensão e gestão do patrimônio 
cultural, onde quer que ele se encontre. Esse prin-
cípio apoia fundamentalmente o ODS17, pois ao 
apoiar a gestão do patrimônio sustentável regional 
e localmente, a Ciência do Patrimônio contribui 
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para comunidades mais fortes, bem como para 
o desenvolvimento de artesanato, manufatura e 
tecnologias, necessariamente usando matérias-
-primas e processos de origem local, apoiando 
assim o desenvolvimento local e o crescimento 
baseado no conhecimento. O patrimônio, como 
é definido localmente, independentemente da 
geografia, é única e uniformemente distribuído em 
todo o mundo, portanto, a Ciência do Patrimônio 
tem a capacidade de se tornar o único motor de 
uma parceria global revitalizada para o desenvolvi-
mento sustentável. A capacitação em preservação 
do patrimônio sustentável, viabilizada por meio 
de um sistema global de cooperação científica, é 
uma das missões da infraestrutura de pesquisa 
global da Ciência do Patrimônio. O objetivo prin-
cipal da formação é desenvolver conhecimentos 
de ponta, porém, dado que o patrimônio é local, 
esse conhecimento também tem de ser aplicável 
localmente para ser relevante. Seguindo essa estra-
tégia, possibilitaremos o compartilhamento susten-
tável de conhecimento dentro das comunidades 
onde os princípios do desenvolvimento susten-
tável precisam ser promovidos e onde o patrimônio 
pode ser encontrado. Isso aumentará a cooperação 
Norte-Sul, Sul-Sul e triangular.

UMA INFRAESTRUTURA DE PESQUISA 
PARA A CIÊNCIA DO PATRIMÔNIO: A 
EXPERIÊNCIA DO PROJETO IPERION CH 
E A CONSTRUÇÃO DO E-RIHS NA EUROPA

A experiência da comunidade da Ciência do 
Patrimônio Europeu apresenta-se acumulada em 
quatro Framework Projects (FP) oferece há quase 
20 anos serviço contínuo a esse domínio científico. 
O primeiro projeto com o objetivo de estruturar 
o panorama europeu da investigação patrimo-
nial, a rede LabS-TECH16, foi lançado durante o 
FP5 sob a liderança da Universidade de Perugia 
e coordenação dos Professores Bruno Brunetti e 
Antonio Sgamellotti.. Depois disso, EuARTECH17, 
no FP6, foi a primeira tentativa de montar uma 
infraestrutura de pesquisa europeia no campo, 
juntando várias instituições proeminentes para 
conservação e restauração. Esse projeto introduziu 
o conceito inovador do MOLAB: acesso a um labo-
ratório móvel onde os instrumentos se movem para 
o objeto — uma necessidade primordial para os 
trabalhos de pesquisa e análises de objetos patri-
moniais. Também introduziu a possibilidade de os 
pesquisadores acessarem o acelerador de partículas 
AGLAE, estabelecendo a base da futura plataforma 
de acesso a laboratórios de grande escala, agora 
denominado FIXLAB. O segundo projeto de atividade 
de integração que se seguiu, CHARISMA18, quase 
duplicou os parceiros Eu-ARTECH para 22 institui-
ções em 11 Estados-Membros da UE. Por meio de 
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um programa de acesso estruturado, CHARISMA 
apoiou o acesso de mais de 500 usuários, incluindo 
a nova plataforma de acesso a arquivos e acervos: 
ARCHLAB. O terceiro projeto consecutivo, IPERION 
CH (H2020-INFRAIA, 2014), estendeu a integração 
europeia a 24 parceiros em 13 países, e contou com 
a participação do Getty Conservation Institute 
dos EUA. O catálogo de serviços foi alargado a 19 
prestadores de acesso, distribuídos nas três plata-
formas de acesso anteriores. IPERION CH (Integrated 
Platform for the European Research Infrastructure 
on Cultural Heritage) foi encerrado, em outubro 
de 2019. A continuidade deste modelo de redes se 
dá atualmente através do IPERION HS, o próximo 
passo evolutivo em direção ao E-RIHS. Mais do que 
um passo, IPERION HS (H2020-INFRAIA, 2019) 
é um salto, aproximando-se da dimensão futura 
esperada do E-RIHS: uma grande infraestrutura 
distribuída, envolvendo mais de 60 instituições 
de 22 países, organizadas em torno de seus nós 
nacionais, com 54 provedores de acesso. A parceria 
da IPERION HS não se limita à Europa, e atual-
mente inclui o Brasil, México e EUA. Os parceiros 
do IPERION HS são museus, institutos de conser-
vação e pesquisa e universidades, que oferecem os 
melhores recursos disponíveis para a pesquisa em 
Ciências do Patrimônio atualmente.

Esse crescimento excepcional foi possível através 
de uma abordagem unificada às instalações euro-
peias mais avançadas para a análise, interpretação, 
preservação, documentação e gestão de objetos 

patrimoniais nos campos da história da arte, conser-
vação, arqueologia e paleontologia.

A experiência de longo prazo acumulada nessa 
comunidade avançada de parceiros, como demons-
trado por seu conhecimento e know-how inesti-
máveis, está agora fazendo a diferença em uma 
abordagem inovadora para a Ciência do Patrimônio: 
a cocriação de conhecimento. O E-RIHS promo-
verá de fato uma cultura de intercâmbio e coope-
ração na qual a contribuição de cada participante 
é reconhecida. Uma abordagem verdadeiramente 
interdisciplinar, em que responsabilidades iguais 
são atribuídas aos pesquisadores que acessam suas 
instalações e àqueles que as operam, é o caminho 
para alcançar a cocriação efetiva de novos conhe-
cimentos científicos por meio da pesquisa do patri-
mônio cultural. A criação do E-RIHS, prevista para 
2022, finalmente estabelecerá uma infraestrutura 
de pesquisa de referência no campo para apoiar a 
pesquisa em Ciências do Patrimônio por muitos 
anos. Resumindo e estendendo a experiência de 
parceria, o E-RIHS fornecerá serviços em quatro 
plataformas de acesso:

1. archlab (Arquivos): acesso a conhecimento 
especializado e informação científica orga-
nizada — incluindo imagens técnicas, dados 
analíticos e documentação de conservação — 
em conjuntos de dados de arquivos de pres-
tigiados museus, galerias e instituições de 
investigação europeus;
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2. digilab (Dados e ferramentas digitais para a 
Ciência do Patrimônio): acesso virtual aos dados 
científicos relativos ao patrimônio tangível, 
tornando-os FAIR (Findable, Accessible, 
Interoperable, Reusable). Inclui registros pesqui-
sáveis de imagens multidimensionais, dados 
analíticos e documentação de grandes insti-
tuições acadêmicas, bem como de pesquisa 
e patrimônio;

3. fixlab (Instalações fixas): acesso a instala-
ções de grande e média escala para investi-
gações científicas sofisticadas em amostras 
ou objetos inteiros, revelando sua microes-
trutura e composição química, dando insi-
ghts essenciais e inestimáveis em tecnologias 
históricas, materiais, fenômenos de alteração 
e degradação ou autenticidade;

4. molab (Laboratórios Móveis): acesso a um 
impressionante conjunto de instrumentação 
analítica móvel avançada para medições não 
invasivas em objetos valiosos ou imóveis, sítios 
arqueológicos e monumentos históricos. O 
Laboratório Móvel permite que seus usuários 
implementem projetos diagnósticos multitéc-
nicos complexos, permitindo as investigações 
in situ mais eficazes.

O E-RIHS será uma infraestrutura de pesquisa 
(RI) com sede na Europa, operando sob a legis-
lação europeia com a forma legal de um consórcio 
intergovernamental. No entanto, o potencial papel 

global do E-RIHS está em discussão no GSO (GSO 
Progress Report, 2017) Grupo de Altos Funcionários 
em Infraestruturas de Pesquisa Global, desde 2014. 
O agrupamento de instalações de Ciências do 
Patrimônio Europeu, resultando na construção 
do E-RIHS, criará a espinha dorsal de uma orga-
nização altamente coordenada, capaz de manter 
uma posição de destaque em nível global. Em vista 
disso, o projeto E-RIHS estabeleceu um acordo de 
cooperação com a organização intergovernamental 
ICCROM para colaborar em outras áreas, como 
compartilhamento de dados, treinamento e capa-
citação, e aumentar a visibilidade e o impacto da 
pesquisa patrimonial em nível global. O consórcio 
também coopera com a AIEA19 o uso de técnicas 
nucleares para o patrimônio.

Materiais e métodos devem ser descritos com 
detalhes suficientes para permitir que outros repli-
quem e construam sobre os resultados publicados. 
Deve-se observar que a publicação de seu manuscrito 
implica disponibilizar aos leitores todos os mate-
riais, dados, códigos de computador e protocolos 
associados à publicação. Devem ser divulgadas na 
fase de envio quaisquer restrições à disponibili-
dade de materiais ou informações. Novos métodos 
e protocolos devem ser descritos em detalhes, 
enquanto métodos bem estabelecidos podem ser 
brevemente descritos e citados de forma adequada.

Manuscritos de pesquisa relatando grandes 
conjuntos de dados que são depositados em um 
banco de dados disponível publicamente devem 
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especificar onde os dados foram depositados e 
fornecer os números de acesso relevantes. Se os 
números de acesso ainda não foram obtidos no 
momento do envio, eles devem ser fornecidos 
durante a revisão, antes da publicação.

Os estudos de intervenção envolvendo animais ou 
humanos, e outros estudos que requerem aprovação 
ética, devem listar a autoridade que forneceu a apro-
vação e o código de aprovação ética correspondente.

UMA PESQUISA BRASILEIRA EM 
CIÊNCIA DO PATRIMÔNIO: FORMAÇÃO 
DE REDES NO BRASIL — OS OBJETIVOS 
DA ANTECIPA NO CONTEXTO LATINO-
AMERICANO E O PAPEL DO LACICOR-
CECOR-UFMG NA FORMAÇÃO DE 
PESSOAL

A investigação no campo transdisciplinar da Ciência 
do Patrimônio possui muitas conexões com a 
Ciência da Sustentabilidade, tendo um impacto 
considerável na melhoria do conhecimento sobre 
os aspectos materiais e imateriais do Patrimônio 
Cultural, com efeitos sobre questões de susten-
tabilidade ambiental, social e econômica, como 
educação, acesso e engajamento público, indús-
tria cultural e turismo cultural.

Um núcleo inicial de rede de pesquisa em Ciências 
do Patrimônio foi construído no Brasil no final da 
década de 1970, principalmente sob a liderança de 

grupos de pesquisa localizados em Minas Gerais e 
Bahia, e envolvendo a capacitação profissional de 
engenheiros civis, arquitetos, conservadores e espe-
cialistas em museus. Duas universidades tiveram 
papel importante nesse processo como pioneiras: a 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com 
a criação do Centro de Conservação e Restauração 
de Bens Culturais (CECOR), e a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), com a criação do Curso 
de Especialização de Conservação-Restauração de 
Monumentos e Sítios Históricos (CECRE). Os cursos 
do CECOR de Especialização em Conservação-
Restauração de Bens Culturais têm desempenhado 
um papel vital na promoção da qualificação profis-
sional de conservadores-restauradores no Brasil 
e na América Latina. Os cursos foram oferecidos 
no período de 1978 a 2006, com duração de um 
ano, até 1987, e posteriormente com duração de 
dois anos, até 2006, quando foi oferecida a última 
edição. A partir de 2008, a UFMG inaugurou o 
curso de graduação em Conservação-Restauração 
de Bens Culturais Móveis. O curso tem duração 
de quatro anos e aceita 30 alunos por ano, com 
uma entrada. A oferta do curso de graduação na 
UFMG possibilitou a formação de um grupo de 
27 professores, dos quais 25 com título de douto-
rado. Nesse contexto, o Laboratório de Ciência 
da Conservação (LACICOR) tem desempenhado 
um papel vital na formação de cientistas, conser-
vadores, arquitetos, historiadores, museólogos, 
engenheiros civis e mecânicos, principalmente a 

161



REDES DE CIÊNCIA DO PATRIMÔNIO: CONTRIBUIÇÃO À AGENDA 2030 
PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

partir de 1996, quando o coordenador do labora-
tório apresentou sua tese de doutorado, após dois 
anos de bolsa no Getty Conservation Institute, em 
Los Angeles (1992-1994).

recicor — rede de ciências e tecnologia para 
a conservação integrada de bens culturais 
(2001-2004)

Firmado por meio de edital do Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), este foi um projeto de alta relevância 

para o campo da ciência e tecnologia aplicado ao 

estudo e preservação de bens culturais no Brasil. A 

Rede de Ciências e Tecnologia para a Conservação 

Integrada de Bens Culturais (RECICOR) foi criada 

a partir de um programa especialmente lançado 

pelo Conselho Nacional de Pesquisa voltado ao 

desenvolvido de redes colaborativas de estudo 

direcionadas para a área de conservação-restau-

ração de bens culturais.

De todos os 18 projetos aprovados pelo CNPq 

em 2001, resultaram as seguintes redes nacionais: 

1) Materiais e Estruturas (Coordenador: Prof. Mário 

Mendonça — UFBA): seis projetos principalmente 

relacionados a materiais (metais) e estruturas (arga-

massas e estruturas de edificações); 2) Biodegradação 

(Coordenador: Prof. Carlos Schaeffer — UFV): 

três projetos relacionados a agentes biológicos de 

deterioração (fungos, algas, liquens e térmitas); 3) 

Processos e Técnicas de Avaliação e Intervenção 

em Bens Culturais — posteriormente denomi-

nada, por unanimidade do grupo, Rede RECICOR 

(Coordenador: Prof. Luiz A C Souza — UFMG; 

Subcoordenador: Prof. Adilson Costa — UFOP): 

nove projetos com linhas de ação semelhantes, 

desde aplicações específicas como técnicas analí-

ticas e de limpeza até propostas mais amplas e 

integradas, envolvendo uma abordagem interdisci-

plinar e voltadas para a integração entre problemas 

relacionados à arquitetura e coleções. Trata-se de 

projeto de grande amplitude em termos de logís-

tica de grupos em colaboração.

Dentre os resultados mais relevantes relativos 

ao desenvolvimento desse projeto, elencamos aqui 

aqueles descritos no relatório enviado ao CNPq 

pelo Coordenador da Rede RECICOR:

• Avanço conceitual no entendimento do papel 

do cientista na conservação: a integração entre 

trabalhos desenvolvidos por conservado-

res-restauradores, engenheiros, arquitetos, 

cientistas da computação, além dos profis-

sionais de ciências exatas foi efetivamente 

alcançada e consolidada através dos traba-

lhos de iniciação científica, mestrado e douto-

rado. Trata-se de resultado muito importante 

para o futuro da conservação-restauração no 

Brasil, pois ciência e tecnologia são fatores 

fundamentais para o sucesso das atividades 
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de conservação-restauração, o que tem sido 

amplamente demonstrado pelos trabalhos 

desenvolvidos na Rede RECICOR;

• Avanços metodológicos em Ciências e Tecnologia 

para a Conservação-Restauração: os projetos 

executados e aqueles ainda em andamento 

focalizam na adaptação de técnicas avançadas 

de uso mais tradicional em áreas, tais como 

conforto ambiental, engenharia térmica, enge-

nharia de materiais da construção, engenharia 

elétrica, ciência da computação e química, 

para a utilização em métodos de diagnóstico 

e intervenção em conservação-restauração de 

bens culturais. A integração de “ferramentas”, 

conforme descrito acima nos trabalhos de 

conservação-restauração de bens culturais, 

contribui inequivocamente para a melhoria 

da qualidade e permanência dos trabalhos 

executados na área;

• Treinamento de pessoal, a vários níveis, com 

base na interdisciplinaridade;

• Visão holística da conservação-restauração de 

Bens Culturais: trata-se da proposta concei-

tual da formação da Rede RECICOR, na qual a 

integração entre os diversos profissionais de 

ciências, engenharia, arquitetura e conser-

vação-restauração proporciona a quebra das 

barreiras normalmente encontradas nesta área, 

que tendem a minimizar as questões com a 

divisão em bens móveis e imóveis. Da forma 

como vimos trabalhando na Rede, a abran-

gência das questões vai desde os problemas 

vinculados a objetos e coleções até aquelas 

vinculadas à arquitetura e urbanismo.

Na UFMG, diversos alunos de pós-graduação 

foram diretamente beneficiados pela execução 

do projeto, além do fato de que vários dos instru-

mentos que atualmente compõem a infraestru-

tura do LACICOR foram adquiridos através do 

projeto RECICOR. Trata-se de projeto de grande 

amplitude, quantidade e qualidade de resultados, 

que apresentou impacto decisivo sobre a rede de 

laboratórios e profissionais que atuam em ciência, 

tecnologia e inovação aplicados ao estudo e preser-

vação do patrimônio cultural.

Cabe ainda ressaltar que a combinação de 

recursos do projeto RECICOR com recursos 

levantados junto ao Fundo de Direitos Difusos do 

Ministério da Justiça veio a contribuir diretamente 

para a fundação de um novo laboratório no CECOR, 

parceiro do LACICOR, denominado Laboratório 

de Documentação Científica por Imagem (iLAB), 

do qual sou Coordenador Adjunto, e fundador, 

juntamente com os professores Paulo Baptista 

e Alexandre Leão, ambos do Departamento de 

Fotografia, Teatro, e Cinema, da Escola de Belas 

Artes da UFMG.
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restaura-br — rede nacional de ciência e 
tecnologia para a conservação de bens 
culturais (2004-2009)

Firmado por meio de um convênio com a Financiadora 
de Estudos e Projetos (FINEP), uma empresa pública 
brasileira de fomento à ciência, tecnologia e inovação 
em empresas, universidades, institutos tecnoló-
gicos e outras instituições públicas ou privadas, 
vinculada ao Ministério da Ciência e Tecnologia 
e Inovação, o projeto Rede Nacional de Ciência e 
Tecnologia para a Conservação de Bens Culturais 
(Restaura-BR) estabeleceu uma rede brasileira de 
pesquisa e desenvolvimento de infraestrutura para 
ciência e tecnologia na conservação de bens cultu-
rais, formada pela UFMG, UFV e UFBA, e desen-
volveu atividades entre 2004 e 2009.

O projeto pode ser considerado uma atividade 
resultante e de continuidade de projeto de rede 
financiado pelo CNPq de 2001 a 2004, através do 
financiamento da Rede RECICOR, coordenada 
pelo LACICOR, da Escola de Belas Artes da UFMG. 
O projeto focou no investimento da FINEP em 
infraestrutura para ciência e tecnologia para a 
conservação de bens culturais, através do suporte 
à continuidade de trabalhos dessa natureza no 
âmbito da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), da Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
da Universidade Federal da Bahia (UFBA), além do 
investimento direto na formação e consolidação 
do Centro de Estudos e Restauro do Patrimônio 

(CERPO), em Olinda, Pernambuco, e na conso-
lidação e aprimoramento de infraestrutura do 
Laboratório de Conservação da Fundação Casa 
de Rui Barbosa (Lacre).

A iniciativa envolveu e apresentou resultados 
diretos na consolidação da infraestrutura de ciência 
e tecnologia para a pesquisa científica em conser-
vação-restauração de bens culturais, na formação 
e qualificação profissional na área de ciência e 
tecnologia para a conservação-restauração de bens 
culturais, na promoção de eventos científicos, 
disseminação de informações e conhecimentos 
e formação de pessoal em diferentes níveis: auxi-
liares de conservação-restauração, bolsistas de 
iniciação científica, graduação em conservação-res-
tauração de bens culturais móveis, especialização 
em conservação-restauração de bens culturais, 
mestrado e doutorado.

O projeto foi amplamente divulgado pela própria 
FINEP, através de sua Revista e também através 
da montagem de um stand na reunião anual da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC), em 2005, em Campinas, a qual foi inclu-
sive visitada pelo Exmo. Sr. Ministro da Ciência e 
Tecnologia à época, Dr. Sérgio Resende. A execução 
do projeto RESTAURA-BR propiciou o aprimo-
ramento da infraestrutura de equipamentos do 
LACICOR, colocando o mesmo, sem sombra de 
dúvidas, como um dos mais bem equipados labora-
tórios de ciência e tecnologia aplicados ao estudo 
e preservação de bens culturais no Brasil.
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Atualmente existem diversos grupos de pesquisa, 
centros e laboratórios espalhados em universidades 
públicas brasileiras, trabalhando com diversos temas 
dentro da Ciência da Conservação, incluindo aqueles 
relacionados à Ciência da Sustentabilidade, como 
eficiência energética em sistemas construtivos, 
gestão ambiental de coleções, tecnologias e materiais 
sustentáveis e adequados para conservação-restau-
ração de bens culturais. Arquitetos e museólogos 
têm atribuições legais para atividades profissionais 
de Patrimônio Cultural e conselhos profissionais 
oficiais. A profissão de conservação-restauração 
permanece oficialmente não regulamentada.

antecipa — associação nacional de pesquisa 
em tecnologia e ciência do patrimônio

No Brasil, a Associação Nacional de Pesquisa em 
Tecnologia e Ciência do Patrimônio (ANTECIPA), 
fundada em 2015, encontra-se vinculada ao E-RIHS, 
conformando-se em um braço na América Latina. 
Os principais objetivos dessa instituição nacional 
são produzir uma rede científica e um ambiente de 
cooperação, conectando pesquisadores no campo 
transdisciplinar das Ciências do Patrimônio, bem 
como a troca de conhecimento, dados, informação 
e acesso à infraestrutura laboratorial, auxiliando 
na pesquisa e conservação do patrimônio cultural. 

A ANTECIPA foi criada em Belo Horizonte, 
Brasil, em dezembro de 2015, durante o Primeiro 

Encontro de Laboratórios Associados para Pesquisas 
em Ciências do Patrimônio (IPERION BR), e contou 
com a participação dos principais laboratórios 
brasileiros que desenvolvem pesquisas na área de 
Ciências da Conservação, bem como com a presença 
de importantes pesquisadores europeus e membros 
do consórcio IPERION CH e E-RIHS. A Diretoria da 
associação é composta por representantes desses 
laboratórios e também por pesquisadores e docentes 
dos cursos de conservação-restauração em univer-
sidades federais no Brasil, além de representantes 
da sociedade civil (mercado). A ANTECIPA concluiu 
seu processo de registro como pessoa jurídica em 
maio de 2018. Seus objetivos são:

1. Contribuir para a promoção da pesquisa e 
preservação do Patrimônio Cultural;

2. Apoiar e estimular o intercâmbio acadêmico, 
a cooperação técnica, a capacitação profis-
sional, a realização de congressos científicos 
e técnicos, seminários, conferências, cursos 
e outros encontros, congregando pesquisa-
dores, instituições e organizações, do setor 
público ou privado, bem como de diversas áreas 
do conhecimento relacionadas à pesquisa e 
preservação do Patrimônio Cultural, no Brasil 
e no exterior;

3. Apoiar e estimular a investigação transdisci-
plinar, a produção científica e tecnológica, a 
sistematização, a divulgação e o intercâmbio 
de informação e conhecimento no campo 
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alargado das Ciências do Patrimônio, envol-
vendo de forma abrangente diferentes temas 
como: técnicas e materiais de construção de 
bens culturais, uso, caracterização, história, 
documentação, avaliação, análise científica, 
conservação preventiva e curativa, segurança, 
restauração, intervenção, reabilitação, revita-
lização, valoração, acesso, extroversão, expo-
sições, interpretação e gestão;

4. Representar a comunidade científica brasi-
leira envolvida com a pesquisa e preservação 
do Patrimônio Cultural.

A ANTECIPA promoveu seu primeiro encontro 
nacional em novembro de 2018, na UFMG. O evento 
realizou-se sequencialmente com o International 
Symposium on the Role of Infrastructures in Heritage 
Science, promovido pelo IPERION CH. Já em 2020, 
em função da pandemia de COVID-19, o segundo 
encontro nacional foi realizado em modo online, 
no formato de Congresso, em conjunto com a V 
Escola de Arqueometria e Ciências Aplicadas ao 
Patrimônio. Os evento promoveram um ambiente 
eficaz de compartilhamento de ciência e tecno-
logia voltado para a preservação do patrimônio 
cultural, que incorpora a sustentabilidade tanto das 
questões socioeconômicas quanto das práticas de 
gestão sustentável de monumentos, sítios e museus.

rede phi — patrimônio histórico & cultural 
ibero-americano

A Rede Patrimônio Histórico e Cultural Ibero-
americano (Rede PHI) propõe o desenvolvimento 
de um sistema de informação global inovador, 
baseado nas potencialidades do mundo universi-
tário, em permanente atualização. É um sistema 
útil, aberto e segmentado baseado na diversidade 
de demandas previsíveis sobre as características e 
estado dos imóveis atualmente identificados como 
patrimônio. Tem como objetivo criar uma plata-
forma que permita uma melhor compreensão do 
valor estratégico do patrimônio, bem como uma 
gestão mais eficiente desse patrimônio comum, de 
forma a ativar a sua capacidade de organização do 
espaço habitado.

O projeto PHI nasceu como uma grande rede 
de universidades unidas por tradições e línguas 
ibero-americanas (espanhol e português), com o 
objetivo de divulgar a produção de projetos arqui-
tetônicos e urbanísticos de excelência relacionados 
à intervenção no patrimônio histórico, artístico e 
cultural produzido por alunos de universidades de 
língua espanhola e portuguesa. É, portanto, uma 
rede que reúne professores e pesquisadores da área 
do Patrimônio Cultural, não sendo uma associação 
de profissionais da restauração ou afins. Entre 
seus objetivos, o projeto tem a disseminação de 
uma plataforma (big data) concebida como uma 
ferramenta poderosa para a ampla divulgação dos 

166



COOPERAÇÃO E CONJUNTURA

bens culturais em estudo nas universidades, útil 

não só para questões pedagógicas, mas de interesse 

da sociedade e dos governos como novas possi-

bilidades levando em consideração os seguintes 

objetivos:

• Referências permanentemente atualizadas 

das propostas de intervenção de excelência 

acadêmica;

• Meios de divulgação e participação do cidadão 

público;

• Trabalho para ensino de inovação;

• Assessoria na governança pública por meio 

da visibilidade de novas possibilidades de uso 

dos bens culturais.

A Rede PHI é uma “rede de redes” e é constituída 

internacionalmente por uma Comissão Executiva 

formada pelos coordenadores das redes nacionais 

e por uma Comissão Científica que define os rumos 

científicos, formada por um representante de cada 

país, com reputação profissional no seu fonte de 

localização. O projeto PHI nasceu com apenas 

oito universidades e agora é uma rede formada 

em progressão contínua por 16 países e 62 univer-

sidades, com presença em quatro continentes. 

A coordenação brasileira do projeto está locali-

zada no Programa de Meio Ambiente Construído 

e Patrimônio Sustentável da Universidade Federal 

de Minas Gerais, que é transdisciplinar.

Atualmente, as universidades participantes da 
Rede Piloto são: Universidade Federal de Minas 
Gerais (Brasil), Universidade Politécnica de Madrid, 
(Portugal), Nacional Autônoma do México (México), 
Nacional del Litoral (Argentina), Pontifícia Católica 
(Peru), Pontificia Javeriana de Bogotá (Colômbia) 
e Valparaíso (Chile).

ISUF — INTERNATIONAL SEMINAR ON 
URBAN FORM NETWORK: O PAPEL 
CENTRAL DA MORFOLOGIA URBANA 
NA RECONSTRUÇÃO DE COMUNIDADES 
PÓS-DESASTRES

ISUF é a rede vinculada à Rede Internacional da 
Morfologia Urbana para pesquisadores e profissio-
nais. Ela foi inaugurada em 1994, reunindo morfo-
logistas urbanos de todo o mundo em busca do 
avanço da pesquisa e da prática em campos rela-
cionados ao ambiente construído. Os membros são 
oriundos de várias disciplinas, incluindo arqui-
tetura, geografia, história, sociologia e planeja-
mento urbano.

O projeto brasileiro de colaboração entre pesqui-
sadores do Programa de Pós-Graduação em Ambiente 
Construído e Patrimônio Sustentável da Universidade 
Federal de Minas Gerais (Brasil) e Pesquisadores em 
Arquitetura e Morfologia Urbana da Universidade 
de Parma (Itália) apoiados pela Rede ISUF tem por 
objetivo apresentar uma proposta de recuperação 
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do núcleo urbano, da estrutura ambiental, do patri-

mônio e das práticas socioculturais destruídas 

no desastre ambiental pós-rompimento de 2015.

A rápida expansão da atividade de mineração 

aumentou significativamente os riscos de desastres 

ambientais, culturais e humanos. Recentemente, o 

rompimento de uma barragem localizada no estado 

de Minas Gerais, Brasil, despejou quase 50 milhões 

de m3 de rejeitos na Bacia do Rio Doce, destruindo 

vidas humanas, fauna, flora, rios, cidades, comu-

nidades, história, incluindo a vila de Paracatu de 

Baixo. Resíduos da mineração destruíram o tecido 

urbano e a paisagem natural e artificial. Esse cenário 

inédito exige soluções de reconstrução que levem 

em consideração fatores ambientais, socioeconô-

micos e culturais. Pesquisas do Grupo de Estudo 

em Recuperação Ambiental (Grupo GERA, UFMG), 

que trata da recuperação ambiental, mostram que 

a reabilitação local é possível. No entanto, uma 

caracterização morfológica do tipo que considere 

as práticas socioculturais e a possibilidade de cola-

boração internacional permanece pendente. O 

trabalho de pesquisa baseia-se em três eixos de 

análise: ambiental; tipo morfológico; e sociocul-

tural. O desenvolvimento da proposta será baseado 

nos resultados dessas três análises e estruturado 

em quatro etapas: workshops de brainstorming 

(Brasil-Itália); análise comparativa de propostas; 

avaliação da comunidade; e elaboração colabora-

tiva da proposta final.

A pesquisa desenvolvida pelo grupo em parceria 
com as redes regionais brasileira e italiana do ISUF 
visa a integrar acadêmicos de diversas áreas inter-
disciplinares para desenvolver um projeto utilizando 
a abordagem morfológica. O objetivo principal é 
consolidar conceitos e métodos utilizados por ambos 
os grupos e aplicá-los na identificação de padrões 
de tipo morfológico de forma a apoiar um projeto 
de recuperação sustentável numa área devastada.

O intercâmbio entre os dois grupos propor-
cionará avanços para o desenvolvimento de cons-
trução e métodos relevantes para a caracterização e 
reconstrução de parcelas semirrurais em Paracatu 
de Baixo. Além disso, existem outros objetivos que 
irão promover a expansão do âmbito da Morfologia 
Urbana, o desenvolvimento de métodos de análise 
e processos de projeto inovadores, bem como a 
qualificação de pesquisadores.

As possibilidades de ampliação da atuação da 
Morfologia Urbana ocorrem de duas formas: a inte-
ração com outras áreas do conhecimento e as espe-
cificidades do contexto estudado. Ambas as questões 
abrangem a inserção interdisciplinar comum aos 
pesquisadores das redes regionais do ISUF.

O objetivo da proposta é demonstrar como a 
Morfologia Urbana pode ser um pivô entre dife-
rentes campos disciplinares — história, geografia, 
antropologia, ecologia, arquitetura e urbanismo. 
No entanto, não se pode imaginar que os métodos 
e construções teóricas permaneçam os mesmos em 
face da sinergia com outros campos disciplinares. 
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Assim, pretende-se também construir análises 
inovadoras, a partir de contribuições de estudos 
ambientais e patrimoniais.

Outro aspecto que permite a ampliação do 
espectro de pesquisa da Morfologia Urbana é a 
abordagem de contextos ainda pouco explorados: 
a integração entre escalas abrangentes de análise 
territorial e a recuperação de paisagens severa-
mente danificadas. O primeiro visa a contribuir 
com a elaboração de estruturas conceituais e meto-
dológicas a serem utilizadas na análise territorial 
de escalas mais amplas, abrangendo diferentes 
níveis entre as realidades urbana e rural, incluindo 
o caráter semirrural. O segundo visa a construir 
instrumentos teóricos e práticos que permitam a 
utilização de ferramentas específicas para carac-
terizar a paisagem, aspectos de tipo morfológico 
e práticas socioculturais em contextos territoriais 
prejudicados por desastres socioambientais.

Outros objetivos específicos requerem que as 
abordagens da Morfologia Urbana sejam utilizadas 
no processo de projeto na busca das ferramentas 
necessárias à construção de métodos e técnicas 
que possam ser replicados em outros contextos. 
Por um lado, pretende-se validar a Morfologia 
Urbana como instrumento para projetar e conectar 
aspectos tecnológicos sustentáveis à dinâmica 
sociocultural. Por outro lado, pretende-se desen-
volver métodos colaborativos que possibilitem a 
interação entre pesquisadores e a comunidade nas 
diferentes etapas do projeto.

A formação e o desenvolvimento de novos pesqui-

sadores podem contribuir para o fortalecimento das 

redes internacionais de Morfologia Urbana, pois 

as equipes envolvidas têm familiaridade com as 

Escolas Inglesas e Italianas de Morfologia Urbana 

de uma perspectiva interdisciplinar.

Além de promover o conhecimento e o relacio-

namento da equipe, por meio da inclusão de alunos 

de pós-graduação, o projeto também formará novos 

pesquisadores, dotando-os de habilidades neces-

sárias para enfrentar desafios dessa magnitude.

Grandes transformações na paisagem têm um 

impacto correspondente nas relações sociais terri-

toriais. As relações desiguais de poder entre as enti-

dades empresariais e a comunidade são decisivas 

nas ações hegemônicas de recuperação pós-impacto 

do tecido social, influenciando tanto os aspectos 

socioeconômicos quanto as relações identitárias 

das comunidades locais. Muitas dessas comuni-

dades surgem como atores relevantes no jogo de 

interesses e conflitos devido às formas diversifi-

cadas de ocupação e uso do solo urbano e rural. 

Esses são fatores fundamentais na construção da 

identidade e na importância que os moradores 

atribuem à paisagem local e à preservação dos 

resquícios ambientais. Assim, de que forma e em 

que medida as cidades devastadas por eventos 

catastróficos são capazes de recuperar seu tecido 

cultural, ambiental e territorial? Essa questão 
fundamental permite-nos estabelecer estudos 
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comparativos não só em relação às metodologias 
da área da Morfologia Urbana, mas também em 
relação às pesquisas sobre a recuperação ambiental 
e a resiliência das identidades locais.

CONCLUSÕES

As redes de infraestrutura e os profissionais são 
vitais para a consolidação da Ciência do Patrimônio 
como campo de estudo essencial no âmbito da 
preservação do patrimônio natural e cultural. O 
compartilhamento no território da União Europeia 
das pesquisas do E-RIHS e da criação da ANTECIPA 
e da Rede PHI na América Latina permite uma 

sinergia no campo da preservação, conservação 
e restauração do patrimônio cultural por meio de 
ações sustentáveis e cientificamente financiadas.

Instituições dessa natureza, organizadas em 
adição às complexas estruturas de ICOM (Conselho 
Internacional de Museus), ICOMOS (Conselho 
Internacional de Monumentos e Sítios), WHC (Centro 
do Patrimônio Mundial-UNESCO) ou ICCROM 
(Centro Internacional para o Estudo da Preservação 
e Restauração de Bens Culturais), podem estabe-
lecer vínculos de cooperação intelectual, científica 
e política capazes de enfrentar problemas locais 
e regionais emergentes e contribuir ànais emer-
gentes e contribuir par Agenda 2030 da ONU para 

o Desenvolvimento Sustentável.
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